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Resumo: O tomate do tipo cereja é muito consumido por apresentar propriedades físico-químicas 

apreciáveis e seu cultivo têm-se difundido em ambiente protegido. Objetivou-se avaliar as 

características altura de plantas, diâmetro de caule, número de cachos e flores de variedades de 

tomate cereja sob níveis de vinhaça. O experimento foi conduzido em ambiente protegido o 

delineamento experimental empregado foi de blocos casualizados, em esquema fatorial 5x2, sendo 5 

níveis de vinhaça e 2 variedades de tomate cereja com 4 blocos totalizando 40 parcelas. Os 

tratamentos foram compostos por 5 níveis de vinhaça visando fornecimento do potássio: 20%, 40%, 

60%, 80% e 100%. O espaçamento utilizado foi 0,5 m entre plantas e 1,0 m entre linhas. A vazão dos 

gotejadores foi de 1,8 L h-1, submetida a uma pressão de 10 mca. Para fins do manejo da irrigação, 

utilizou-se um tanque Classe A, e vinhaça foi aplicada visando fornecer as doses descritas. Os dados 

foram submetidos à análise de variância, para os níveis de vinhaça empregou-se regressão e para 

variedades teste de Tukey. A variedade Carolina apresentou menor altura de plantas independente da 

dose de vinhaça. Os maiores números de flores e cachos foram obtidos pela variedade Carolina em 

todos os níveis testados. 
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Introdução 

 

O tomate (Solanum lycopersicum L.) destaca-se como um dos frutos mais 

consumidos no mundo, e é considerado a segunda hortaliça mais importante para a 



 

 

economia brasileira, além do mais, pode ser cultivada durante todo ano 

(FILGUEIRA, 2008). Trata-se uma planta originária da Cordilheira dos Andes, com 

hábitos de crescimento determinado ou indeterminado, ciclo de 95 a 120 dias 

(CARMO e CALIMAN, 2010) e com facilidade de adaptação a uma grande variedade 

de climas. 

O tomate do tipo cereja é muito consumido por apresentar propriedades 

físico-químicas apreciáveis e é o ancestral mais próximo dos genótipos 

tradicionalmente plantados (FILGUEIRA, 2008). Segundo Ambrosano et al. (2014), o 

tomate cereja apresenta altos níveis de produtividade, além de poucos problemas 

com doenças e pragas. Tem sido acrescentado nas mais diferentes e receptivas 

receitas, com seu sabor adocicado conquista seu espaço no mundo como aperitivo, 

saladas e molhos. 

Este tipo de tomate possui valores de mercado compensadores, fato que 

tem despertado o interesse dos agricultores por seu cultivo principalmente em 

ambiente protegido sob fertirrigação por gotejamento (GUILHERME et al., 2014).  

Tendo em vista que essa cultura é exigente em tratos culturais como a 

irrigação e adubação, as aplicações de biofertilizantes líquidos via solo tem sido uma 

alternativa promissora e eficaz como forma de adubação do tomateiro, 

principalmente aqueles oriundos de materiais orgânicos ricos em nitrogênio e 

potássio (SOUZA, 2010). Várias pesquisas avaliam a aplicação de biofertilizantes 

líquidos oriundos de estercos bovino e suínos, porém não há na literatura a 

utilização de vinhaça como biofertilizantes para a cultura do tomate e em especial do 

grupo cereja. Assim, a utilização da vinhaça como fonte de potássio para a cultura 

do tomate poderá trazer benefícios ao desenvolvimento da cultura bem como 

incrementos na produtividade. Logo, este trabalho teve como objetivo avaliar as 

características vegetativas e produtivas de tomate cereja sob aplicação níveis de 

vinhaça em cultivo protegido. 

 

Material e Métodos 

 



 

 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido na área experimental 

da Universidade Estadual de Goiás, Câmpus Santa Helena de Goiás. As variedades 

de tomate cereja empregadas foram Carolina e Italiano. As mudas foram produzidas 

em bandejas de polietileno preenchidas com substrato comercial Bioplant®. Os 

vasos para o transplante das mudas possuíram capacidade para 15 litros, e foram 

preenchidos com um solo peneirado, uniformizado e classificado como Latossolo 

Vermelho Distrófico textura argilosa (EMBRAPA, 2013). Efetuou-se a análise química 

e física do solo, para fins de adubação e correção da acidez buscando elevar a 

saturação de bases para 70%. O transplante para os vasos foi feito após as mudas 

apresentarem quatro folhas definitivas, e aos15 dias após o transplantio procedeu-se 

o tutoramento. 

O delineamento estatístico utilizado foi o de blocos casualizados, em 

esquema fatorial 5x2, sendo 5 níveis de vinhaça e 2 de variedades de tomate cereja 

com 4 blocos totalizando 40 parcelas experimentais. Os tratamentos foram 

compostos por 5 níveis de vinhaça visando o fornecimento do potássio para a cultura 

em questão e encontram-se logo abaixo. 

T1: 100% da dose de potássio fornecida via a aplicação de vinhaça. 

T2: 80% da dose de potássio fornecida mediante a aplicação de vinhaça e 20% 

via adubação mineral. 

T3: 60% da dose de potássio fornecida mediante a aplicação de vinhaça e 40% 

via adubação mineral. 

T4: 40% da dose de potássio fornecida mediante a aplicação de vinhaça e 60% 

via adubação mineral. 

T5: 20% da dose de potássio fornecida mediante a aplicação de vinhaça e 80% 

via adubação mineral. 

O espaçamento utilizado foi 0,5 m entre plantas e 1,0 m entre linhas 

totalizando uma população de plantas 20.000 plantas por hectare. As aplicações da 

água de irrigação e da vinhaça foram realizadas por meio de um sistema localizado 

por gotejamento com unidades gotejadoras espaçadas de 0,50 metros entre plantas 

e 1,0 metro entre linhas, sendo assim, uma linha de irrigação por fileira de plantas. A 

vazão nominal de cada unidade gotejadora foi de 1,8 L h-1, submetida a uma 



 

 

pressão de operação de 10 mca (metros coluna de água), efetuou-se o teste de 

uniformidade. Para fins do manejo da irrigação, utilizou-se um tanque Classe A 

instalado no interior da estufa para realização de leituras diárias da evaporação. 

Com as leituras diárias e coeficiente do tanque classe A (Kt) efetuou-se o 

cálculo evapotranspiração de referência (ETo). A partir dos dados da 

evapotranspiração de referência (ETo) e do coeficiente de cultivo da cultura (Kc) 

determinou-se a evapotranspiração da cultura (ETc) de acordo com cada estádio 

fenológico. A irrigação foi efetuada conforme a evapotranspiração diária da cultura. 

Adotou-se o manejo da irrigação com turno de rega fixo de um (1) dia mantendo-se 

a umidade do solo próxima à capacidade de campo durante o ciclo da cultura. 

A vinhaça utilizada foi fornecida pela Usina Santa Helena, localizada no 

município de Santa Helena de Goiás-GO e a mesma foi submetida à análise química 

sendo armazenada em reservatório para sua aplicação. Os demais tratos culturais 

como controle de pragas, doenças, e plantas daninhas, foram realizados quando 

necessário. 

Foram avaliadas as seguintes características vegetativas e produtivas do 

tomate cereja: 

• Altura de plantas: determinada a partir da distância vertical entre a superfície 

do solo e o ápice da planta em centímetros (cm). 

• Diâmetro de caule: medido com o auxílio de um paquímetro digital a uma 

altura de aproximadamente 3 cm do colo da planta, em milímetros (mm). 

• Número de flores e cachos: foram determinados mediante a contagem em 

cada planta das parcelas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de 

probabilidade. As médias para o fator variedades serão comparadas pelo teste de 

Tukey e para comparação dos níveis de vinhaça utilizou-se a análise de regressão. 

 

Resultados e Discussão 

 

Na Tabela 1 encontra-se o resumo da análise de variância para as 

características altura de plantas (AP), diâmetro de caule (DC), número de flores 



 

 

(NFLO) e número de cachos (NC) das variedades de tomate cereja submetidas à 

níveis de vinhaça. Observou-se que não houve variação entre os níveis de vinhaça 

bem como, para a interação entre os níveis de vinhaça aplicados e variedades. 

Porém, ocorreu variação significativa a 1 % para as variedades de tomate 

cereja estudadas excetuando-se o parâmetro DC. Cunha et al. (2014), também não 

notaram para DC de tomate cereja interação significativa entre os fatores lâmina de 

irrigação e doses de nutrientes. 

 

Tabela 1 - Resumo da análise de variância para as características altura de plantas 

(AP), diâmetro de caule (DC), número de flores (NFLO), número de 

cachos (NC) de variedades de tomate cereja sob níveis de vinhaça. 

FV GL QM 

  AP 

(m) 

DC 

(mm) 

NFLO 

(nº) 

NC 

(nº) 

Níveis de vinhaça 4 0,006ns 1,327 ns 68,025 ns 13,150 ns 

Variedades 1 0,520* 1,849 ns 8791,225 * 656,100* 

Var. x níveis 4 0,016 ns 3,236 ns 26,850 ns 18,850 ns 

Bloco 3 0,019 ns 0,603 ns 203,225 ns 72,600 ns 

Erro 27 0,046 1,506 248,947 27,100 ns 

Total 39 - - - - 

CV (%)  14,25 14,97 50,45 36,15 

FV: Fontes de variação; GL: graus de liberdade; CV: coeficiente de variação, QM: Quadrados médios, 

*significativo a 1%; ns: não significativo. 

 

Os valores médios de AP, NFLO, NC estão expressos na Tabela 2. Verificou-

se que independente da dose de vinhaça aplicada a variedade Isla Pro obteve maior 

altura de plantas. A variedade de tomate cereja Carolina mostrou-se superior 

independentemente do nível de bioferilizante utilizado quanto ao número de flores e 

de cachos por planta (Tabela 2). Em trabalho de Freitas et al. (2011), as plantas de 

tomate cereja apresentaram maior número de flores nos tratamentos sob adubação 

orgânica. 



 

 

 

Tabela 2 – Altura de plantas (AP), número de flores (NFLO), número de cachos (NC) 

de variedades de tomate cereja sob níveis de vinhaça. 

Variedades AP 

(m) 

NFLO 

(nº) 

NC 

(nº) 

Carolina 1,38 b 46,10 a 18,75 a 

Isla Pro 1,61 a 16,45 b 10,35 b 

DMS 0,14 10,24 7,55 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 1% de 

significância. DMS: diferença mínima significativa.  

 

Na Tabela 3 encontram-se expressos os dados das características 

vegetativas e produtivas das duas variedades de tomate cereja sob os níveis de 

vinhaça. Percebeu-se que a altura de plantas apresentou diferença significativa 

(p<0,01) apenas do nível referente a 20% da dose de potássio fornecida mediante a 

aplicação de vinhaça. Neste caso, a maior altura de plantas foi notada na variedade 

Isla Pró. Cunha et al. (2014) avaliaram a altura de plantas de tomate cereja e 

verificaram que a mesma foi influenciada pela aplicação conjunta da lâmina de 

irrigação e adubação orgânica em diferentes períodos de avaliação. 

O número de flores e cachos apresentou variação significativa (p<0,01) em 

todos os níveis de vinhaça analisados e, a variedade Carolina mostrou-se superior 

quanto à estas características. Notou-se através da Tabela 3 que o número de flores 

variou de 43,50 a 50,75 flores por planta de tomateiro cereja, já o número de cachos 

oscilou de 19 a 20,75 unidades por plantas, respectivamente nos níveis de 20% a 

100% da dose de potássio fornecida via aplicação de vinhaça.  Rodrigues et al. 

(2018) analisaram o comportamento de tomateiro sob adubação silicatada e 

encontraram número médio de flores de 32,66 por planta. 

Percebeu-se que a através do presente trabalho que a vinhaça pode ser 

utilizada parcialmente ou totalmente para complementar ou substituir a adubação 

potássica mineral.   

 

 



 

 

 

Tabela 3 – Altura de plantas, número de flores das variedades de tomate cereja sob 

níveis de vinhaça. 

 Altura de plantas 

Variedades Níveis de vinhaça 

 20 40 60 80 100 

Carolina 1,31 b 1,43 a 1,39 a 1,34 a 1,45 a 

Isla Pro 1,66 a 1,59 a 1,56 a 1,64 a 1,61 a  

DMS 0,31 

 Número de flores 

Variedades Níveis de vinhaça 

 20 40 60 80 100 

Carolina 43,50 a 47,75 a 45,75 a 42,75 a 50,75 a 

Isla Pro 17,50 b 19,75 b 10,75 b 15,25 b 19,00 b 

DMS 22,89 

 Número de cachos 

Variedades Níveis de vinhaça 

 20 40 60 80 100 

Carolina 19,00 a 18,00 a 19,00 a 19,50 a 20,75 a 

Isla Pro 11,00 b 9,50 b 11,00 b 10,50 b 11,75 b 

DMS 7,50 

DMS- diferença mínima significativa. Médias com mesma letra minúscula na coluna não diferem pelo 

teste de Tukey a 1% de significância. 

 

Considerações Finais 

 

A característica vegetativa diâmetro de caule das variedades avaliadas não 

foram influenciadas pelas doses de vinhaça. 

A variedade Carolina apresentou menor altura de plantas independente dos 

níveis de vinhaça empregados. 



 

 

Os maiores números de flores e cachos foram obtidos pela variedade 

Carolina em todos os níveis testados. 
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